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Resumo 
O tema dessa pesquisa abrange o jogo como um elemento muito importante para a 
disciplina de Educação Física, pois promove o desenvolvimento integral dos alunos, 
ajudando-os a conhecer a si mesmos e ao mundo ao seu redor. No entanto, não existe uma 
maneira única de pensar sobre o tema. Há diferentes opiniões entre os mais diversos autores a 
respeito de como trabalhar a ludicidade. A pesquisa teve como objetivo geral: analisar, sob a 
luz da teoria, se as atividades lúdicas na aula de Educação Física contribuem para o 
desenvolvimento dos alunos de forma significativa. Levantou-se como problema do estudo: 
quais as principais contribuições das atividades lúdicas nas aulas de Educação Física no 
contexto da educação do campo? Assim, por meio de uma pesquisa bibliográfica, descritiva 
com método qualitativo, o estudo apontou como resultado que, a construção do saber 
camponês não é algo pronto e acabado, está sempre em construção; o desafio maior consiste 
em expandi-lo por meio de experiências da cultura lúdica, pois existe uma necessidade de 
reestruturar conceitos, práticas e posturas didáticas quanto à construção de novos 
significados acerca de perspectivas das aprendizagens que envolvem a ludicidade na 
progressão qualitativa do desenvolvimento cognitivo nas escolas do campo. 
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Resumen 
 

El juego es un elemento muy importante para la disciplina de la educación física, ya que 
promueve el desarrollo integral de los estudiantes, ayudándoles a conocerse a sí mismos y al 
mundo que los rodea. Sin embargo, no hay una única forma de pensar sobre el tema. Hay 
diferentes opiniones entre los autores más diversos sobre cómo trabajar en la diversión. La 
investigación trajo como objetivo general: analizar, a la luz de la teoría, si las actividades 
recreativas en la clase de educación física contribuyen al desarrollo de los estudiantes de manera 
significativa. Se planteó como un problema del estudio: ¿cuáles son las principales 
contribuciones de las actividades recreativas en las clases de educación física en el contexto de 
la educación rural? Por lo tanto, a través de una investigación bibliográfica, descriptiva con un 
método cualitativo, el estudio señaló como resultado que la construcción del conocimiento 
campesino no es algo listo y terminado, siempre está en construcción, el mayor desafío es 
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Introdução 
 

O jogo é uma atividade presente em todos os seres humanos. Os etnólogos o 
identificaram com um possível padrão fixo de comportamento na ontogênese humana, que se 
consolidou ao longo da evolução das espécies (filogênese). Sua universalidade é o melhor 
indicativo da função primária que deve cumprir ao longo do ciclo de vida de cada indivíduo. 
Geralmente está associado à infância, mas a verdade é que se manifesta por toda a vida do 
homem, mesmo na velhice (HUIZINGA, 2005). 

Geralmente é considerada uma atividade contrária ao trabalho e relacionada à diversão 
e ao descanso. Mas seu significado é muito maior, pois, segundo Kolling, Nery e Molina (1999), 
por intermédio da brincadeira, as culturas transmitem valores, normas de comportamento, 
resolvem conflitos, educam seus jovens membros e desenvolvem múltiplas facetas de sua 
personalidade. A atividade lúdica tem uma natureza e funções suficientemente complexas, de 
modo que atualmente não é possível uma explicação teórica única sobre ela, seja pela 
abordagem a partir de diferentes referenciais teóricos, seja porque os autores se concentram em 
diferentes aspectos de sua realidade. A verdade é que, ao longo da história, encontramos 
explicações muito diferentes sobre a natureza do jogo e o papel que ele desempenhou e pode 
continuar a desempenhar na vida humana. 

As atividades recreativas trabalhadas em sala de aula nas escolas do campo tornam-se 
uma ferramenta estratégica, que introduz a criança no mundo da aprendizagem significativa de 
uma maneira atraente e natural, em ambientes agradáveis, trabalhando com turmas 
multisseriadas no desenvolvimento de suas habilidades. San'tana (2000) postula que crianças 
felizes no âmbito escolar resulta em habilidades fortalecidas, em crianças afetuosas, dispostas 
a trabalhar em sala de aula, sendo curiosas e criativas em ambientes que estimulam e expandem 
suas habilidades. 

Assim, a atividade lúdica é atrativa e motivadora, captando a atenção dos alunos para 
uma aprendizagem significativa. Nas aulas de educação física, em escolas do campo, soma-se 
o conceito para que a criança adquira conhecimento, domínio do equilíbrio, controle eficaz das 
várias coordenações globais e segmentares, também incentivando a organização do sistema 
corporal, gerenciando uma estrutura espaço-temporal e maior possibilidade para o mundo 
exterior, estimulando a percepção sensorial, melhorando notavelmente a agilidade e 
flexibilidade das particularidades do organismo, que são importantes para reconhecermos a 
criança em seus diferentes estágios de desenvolvimento. 

O presente estudo encontra-se estruturado em cinco capítulos. O primeiro apresenta os 
antecedentes da pesquisa, os objetivos, o problema e a justificativa. Na sequência, no segundo 
capítulo, é trabalhado o marco teórico que trata de explanar inicialmente a respeito da 
contextualização da educação no campo e suas análises da realidade do campo brasileiro, para, 
em seguida, descrever as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do 
Campo voltada para a disciplina de educação física, e também abordado a formação do 
profissional de educação física para atuar nas escolas do campo e do prazer de aprender nas 
aulas da disciplina pelos sujeitos do Campo, assim como os desdobramentos que os professores 

expandirlo a través de las experiencias. De la cultura lúdica, ya que existe la necesidad de 
reestructurar conceptos, prácticas y posturas didácticas con respecto a la construcción de nuevos 
significados sobre las perspectivas de aprendizaje que implican la diversión en la progresión 
cualitativa del desarrollo cognitivo en las escuelas rurales. 
 
Palabras clave: juguetón, educación física, educación de campo. 



Avanços & Olhares | Nº4 | Barra do Garças-MT 219 
 

enfrentam para ministrar a Educação Física para Educação nas salas multisseriadas e, por fim, 
trata das atividades lúdicas para o desenvolvimento criativo, cognitivo e social do educando. 

No terceiro capítulo, explica-se o desenho metodológico desenvolvido por meio de uma 
pesquisa bibliográfica, descritiva, utilizando o método qualitativo. Já o quarto capítulo trata do 
marco analítico, que procura explanar sobre os resultados a luz da teoria estudada. O quinto e 
último capítulo apresenta as considerações finais, seguida das referências. 

 
Objetivo Geral 

 
Analisar sob a luz da teoria se as atividades lúdicas na aula de educação física 

contribuem para o desenvolvimento dos alunos de forma significativa. 
 

Objetivos Específicos 
 

ü Contextualizar sobre a educação no campo descrevendo as Diretrizes Operacionais para 
a Educação Básica nas Escolas do Campo voltada para a disciplina de educação física; 

ü Analisar a formação do profissional de educação física para atuar nas escolas do campo; 
ü Apontar o prazer do aprender nas aulas de educação física pelos sujeitos do Campo nos 

jogos, com brinquedos e nas brincadeiras. 
ü Discorrer acerca dos desdobramentos necessários para ministrar a Educação Física para 

Educação no/do Campo 
ü Investigar a importância das atividades lúdicas para os alunos das escolas localizadas 

no campo, mostrando sua contribuição para o desenvolvimento criativo, cognitivo e 
social. 

 
Metodologia 

 
A pesquisa realizada procurou trazer novos fatos e principais contribuições das 

vivências lúdicas nas aulas de Educação Física no contexto da educação do campo. 
Neste caso, aponta novas questões sobre as aulas de educação física, em que os alunos 

no cotiando escolar demonstram o prazer em aprender nas aulas da disciplina por meio dos 
jogos, de maneira lúdica, pois a forma de educar no campo contribui sempre para inovações. 

A pesquisa se divide em três categorias: pesquisa quanto aos objetivos, que contempla 
a pesquisa exploratória, descritiva e explicativa; pesquisa quanto aos procedimentos, que 
aborda a pesquisa de campo, o questionário, a pesquisa bibliográfica, documental, participante 
e experimental; e a pesquisa quanto à abordagem do problema, que compreende a pesquisa 
qualitativa e quantitativa. 

 
Objeto de Estudo 

 
A Educação Física no contexto da educação do Campo: Uma Realidade das Práticas Lúdicas? 

 
Resultados 

 
Pôde-se constatar que, na visão de muitos autores a respeito da escola do campo, a 

brincadeira atravessa os diferentes espaços e ações da educação. O processo de construção do 
conhecimento a partir da Educação Física não pode atuar fora do contexto do aluno. O uso do 
tempo do aluno no espaço escolar deve ser bem aproveitado, desenvolvido de acordo com 
múltiplas perspectivas e interesses, dentre os quais deve ser levado em consideração a 
diversidade das turmas multisseriadas que compõem a escola. 
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A enorme expectativa com que as crianças chegam na escola, principalmente quando 
ocorrem as aulas de Educação Física, deve ser levado em consideração para desenvolver os 
diferentes jogos e atividades. Esta motivação fica evidente com os esforços a serem feitos pelo 
professor de Educação Física para garantir que os alunos, em geral, possam manter o interesse 
e atenção durante o desenvolvimento das atividades. 

Assim, a pesquisa alcançou os resultados: que as contribuições do jogo no processo 
de aprendizagem dos alunos, vão além do simples acúmulo de conhecimento; que o papel do 
professor é fundamental no processo de aprendizado e formação do aluno para uma 
aprendizagem significativa; que o professor deve permitir que os alunos adquiram 
aprendizados importantes por meio de conhecimentos, atitudes, habilidades e competências 
necessárias para sua formação e continuem aprendendo; que os jogos bem aplicados 
estabelecem as bases para o desenvolvimento dos principais conhecimentos e habilidades. 

Em sentido mais específico, a pesquisa aponta, como resultado, que compete ao 
professor de Educação Física planejar uma prática pedagógica que aperfeiçoe e facilite a 
inclusão do jogo e a brincadeira na escola do campo, levando em conta o duplo aspecto de servir 
ao desenvolvimento da criança, enquanto indivíduo, e à construção do conhecimento, os quais 
estão fortemente interligados. 

 
Considerações Finais 

 
Neste ponto da investigação, sob a luz das teorias estudadas, buscou-se conhecer a 

respeito das atividades lúdicas na aula de Educação Física, se a disciplina contribui para o 
desenvolvimento dos alunos de forma significativa. Esse tipo de literatura permitiu uma visão 
geral da atividade lúdica, que favorece, de forma significativa, a aprendizagem e a ação 
pedagógica na disciplina de Educação Física em todas as dimensões educacionais (física, 
intelectual, social e estética) para os alunos das escolas localizadas no campo. 

Na oportunidade, destaca-se que, talvez, o tópico escolhido para analisar neste trabalho 
não seja original, porém o consideramos muito interessante e importante, pois é uma 
metodologia que, embora pareça ser muito utilizada nas diferentes salas de aula, principalmente 
nas aulas de educação física, como observamos nesta pesquisa, mantém sua relevância e merece 
ser mais observado. 

Esta pesquisa contribuiu para identificar o problema apresentado, atender os objetivos 
propostos e a hipótese deste estudo. 

Houve a compreensão de que as escolas do campo são um espaço de debates e estudos 
que envolve as implicações para o campo, assim considerando o lúdico como parte da cultura, 
pois se constitui numa estratégia para ser usada como estímulo na construção do conhecimento 
na comunidade, que é utilizada não apenas com as crianças, já que oferece inúmeros benefícios 
aos adultos. O sistema escolar, na maioria das vezes, não discute com a comunidade o currículo, 
que acaba não sendo avaliado e é aceito pela comunidade sem grandes questionamentos. A 
educação do campo deve propor essas indagações, levando em consideração o processo de 
discussão na escola, aquilo que vai ser útil para o sujeito e para o projeto de educação que se 
está construindo. 

Do ponto de vista sobre as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas 
do Campo, voltadas para a disciplina de Educação Física, a teoria consultada tem que levar em 
conta as dimensões históricas, os desafios que compõem a luta do homem do campo, pois a 
educação do campo se fundamenta com movimentos emancipatórios, incentivando os sujeitos 
do campo a pensarem e agirem por si próprios, assumindo uma condição de sujeitos da 
aprendizagem, do trabalho e da cultura. No entanto, há um longo percurso a fazer quanto ao 
cumprimento dessas diretrizes, pois ainda enfrenta inúmeros obstáculos em relação à adequação 
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do calendário escolar devido à precariedade do transporte escolar, que, consequentemente, afeta 
o cumprimento do currículo e dos dias letivos. 

A respeito da formação do profissional de Educação Física para atuar nas escolas do 
campo, outro desafio que se impõe é a questão da formação docente, que é muito precária, visto 
que, na maioria das vezes, resultam em ações descontinuadas e projetos são interrompidos ou 
mesmo alterados, sem sequer uma avaliação de seus participantes. Diante desta análise, devem 
ser repensadas as ações que envolvem a formação do professor que atua nas escolas do campo, 
mas precisamente, nesta abordagem, a de educação física pensada no atual contexto escolar, 
trazendo a ludicidade como recurso imprescindível dentro da proposta pedagógica, 
possibilitando a produção, o desenvolvimento e a aprendizagem dos educandos. 

Em relação ao prazer do aprender nas aulas de Educação Física pelos sujeitos do Campo 
com os jogos, a realidade do aluno é favorecida constantemente pelas atividades lúdicas, além 
disso, conseguem relacionar o contexto em que são apresentados. A cultura do jogo é trabalhada 
na comunidade e continuada no espaço escolar. 

Após as conclusões, seguem as seguintes recomendações: 
1- Seria conveniente que o Sistema de Ensino ministrasse oficinas e cursos para 

professores, em que fosse fornecido conhecimento teórico e prático voltado para as 
escolas do campo sobre as novas tendências na implementação de atividades lúdicas 
nas diferentes disciplinas. 

2- Recomenda-se que os professores desenvolvam pesquisas no campo da Educação 
Física para aprofundar os problemas inerentes ao uso da ludicidade, com base na 
realidade das salas de aulas multisseriadas, implementando ações para encontrar 
propostas e fornecer soluções com bases científicas aos elementos do currículo 
oculto e prescrito. 
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